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INTRODUÇÃO / OBJETIVO 
 

O objetivo deste trabalho é fazer uma revisão 

sistemática da literatura sobre a figura do facilitador e a 

justiça restaurativa. A justificativa é destacar a importância 

do facilitador na condução dos diálogos, organização e 

administração dos círculos restaurativos, para gerar um 

ambiente próspero e pacífico aos envolvidos. De maneira 

que, todos se sintam acolhidos e com voz, escutando as 

necessidades das partes. A problemática central é voltada, 

na literatura específica, indagando sobre o trabalho dos 

facilitadores, se ele foi adequado, efetivo, se houveram de 

acordo, se obteve resultado positivo na resolução dos 

conflitos e fortalecimentos de vínculos, para que se evite a 

judicialização.   

METODOLOGIA 

 
A estratégica de busca no presente trabalho foram: 1. A 

busca no Portal da Capes; feita pesquisa dia 26/07/2022 2. 

Em relação aos termos das buscas, foram utilizadas as 

palavras-chave: "facilitador" AND "justiça restaurativa" 

AND "círculos restaurativos". 3. Limitado ao idioma 

português. 4. Período. 5. Em relação aos materiais, todos 

os que apareceram, artigos e uma Dissertação, uma vez 

identificados esses materiais será feita triagem dos 

materiais junto com o grupos da pesquisa, para escolha 

desses materiais que serão ser analisados com a leitura 

de forma integral, a triagem é feito pelo resumo, títulos e 

palavras-chave. Será feita e elegibilidade dos materiais 

pelo texto integral, e por fim, a extração dos dados, se a 

figura do facilitador chegou a bom termo da resolução do 

conflito ou fortalecimento dos vínculos.  

RESULTADOS 
 

A pesquisa ainda está na fase da triagem e foram 

encontrados 66 materiais, sendo que 43 são artigos 

revisados por pares, destes, 41 são no idioma português, 1 

dissertação, dentre os anos 2009 a 2022. Na primeira fase da 

triagem, verificou-se que as temáticas versam de forma 

predominante em menção ao punitivismo como critica a 

resolução de conflitos, diferenciando-se das práticas 

restaurativas, baseado na leitura dos resumos, e após leitura 

integral, a tabela abaixo será preenchida.  

 CONSIDERAÇÕES  

FINAIS 
 

A responsabilidade jurídica e emocional do condutor de um 

círculo é gigante, deve haver um preparo e abordagem 

responsável para com as partes envolvidas. 

Através dos estudos do Projeto, e com base na literatura, a 

Justiça Restaurativa se baseia em uma solução 

autocompositiva, na responsabilização, compreensão, por 

meio de contação de histórias, voz aos participantes, há a 

promoção de respeito, bem como monitorar a qualidade do 

espaço, há elementos essenciais na condução do círculo, 

como administrar o tempo e registrar os acordos feitos. 

Prioriza-se um modelo de justiça dialógica, o qual deve 

posicionar, expor, solucionar e agir. Para isso, o 

acompanhamento dos participantes é muito importante para 

que se saiba se o processo circular foi efetivo.  
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